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De acordo com a pesquisa de campo realizada 
na Pinacoteca do Estado de São Paulo, na Casa 
Museu Portinari/SP e na visita virtual ao Museu 
de Arte Romano, na Espanha, que atendem aos 
visitantes surdos, usuários da Língua de Sinais, IRLSRVVtYHOUHÁHWLUVREUHDVSRVVLELOLGDGHVUHDLV
de metodologias de inclusão por meio da arte. 
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Acessibilidade comunicacional aos 
surdos em ambientes culturais
Communicational accessibility to the 
deaf in cultural environments
Resumo
Os sujeitos, em suas interações e diversidades, circulam em variados espaços 
culturais e experienciam diferentes formas de produção cultural. Ocorre que 
nem todos os espaços estão preparados para recepção à acessibilidade. A 
referência aos assuntos relacionados à acessibilidade em ambientes cultu-
rais é recorrente somente à adequação do espaço físico aos cadeirantes e PXOHWDQWHV(VWHDUWLJRWHPRREMHWLYRGHUHÁHWLUVREUHRVHVSDoRVDUWtVWLFRVHFXOWXUDLVDFHVVtYHLVHVSHFLÀFDPHQWHjSDUWLFLSDomRGRVVXUGRVXVXiULRV
da língua de sinais, nos referidos espaços. A comunicação como forma de 
recepção acessível requer materiais interativos, bem como um programa de DomRHGXFDWLYDSDUDTXHDH[SHULrQFLDHVWpWLFDVHMDVLJQLÀFDWLYDHHQULTXHFH-
dora na construção de identidades em constante elaboração.3DODYUDVFKDYH Acessibilidade. Língua brasileira de sinais. Inclusão. 
Museu. Surdez. 
Abstract
Referring to issues related to accessibility in museums, it is easy to see 
that in general these are conspicuous by their suitability of physical 
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space to wheelchair users and people with crutches. However there are a 
few affordable to the participation of deaf cultural spaces, users of sign 
language. So a search for accessibility for deaf in Museums presents an 
important theme of communication about inclusive mediation visiting the 
exhibition. This work is the result of a survey on the accessibility to the deaf 
in museums, in view of Educational Programs and Resources Action Media 
used for exhibitions..H\ZRUGV Accessibility. Brazilian sign language. Inclusion. Museum. Deafness.
,QWURGXomR
Quando o assunto é acessibilidade percebe-se que os museus primam 
pela adequação do espaço físico aos cadeirantes e muletantes. Observa-se TXHKiXPQ~PHURUHGX]LGRGHHVSDoRVFXOWXUDLVDFHVVtYHLVjSDUWLFLSDomR
dos surdos, usuários da Língua de Sinais. O presente trabalho é resultado de 
uma pesquisa de campo e virtual sobre a acessibilidade aos surdos nos mu-VHXV$SUHVHQWDVHFRPRREMHWLYRJHUDODLPSRUWkQFLDGHYHULÀFDUFRPRRV
museus atendem aos visitantes surdos, usuários da Língua de Sinais. Tendo 
em vista os Programas de Ação Educativa1 e os Recursos de Multimídia utili-]DGRVHPH[SRVLo}HVRREMHWLYRHVSHFtÀFROLPLWDVHDDQDOLVDUDLQIRUPDomR
e a comunicação estabelecidas em tais espaços. Realizou-se a análise quan-
titativa de alguns museus inclusivos, bem como seus programas educativos 
nos trabalhos com os surdos no Brasil e no exterior. Dessa forma, uma visão PDLVFULWHULRVDSRVVLELOLWRXUHÁHWLUVREUHDDFHVVLELOLGDGHFRPXQLFDWLYDHLQ-
formativa nos referidos museus.  De acordo com a pesquisa de campo reali-
zada em três museus brasileiros, Pinacoteca do Estado de São Paulo/SP, Casa 
Museu Portinari/SP, Museu de Arte Moderna/SP e a visita virtual ao Museu 
de Arte Romano na Espanha que atende aos visitantes surdos, usuários da 
Língua de Sinais, foi possível analisar as práticas e as possibilidades do tra-
balho acessível de inclusão dos surdos à cultura, ao lazer e, por conseguinte, 
ao conhecimento. &RPXQLFDomRDRVVXUGRVQRVPXVHXVHDDFHVVLELOLGDGHHPOtQJXDGHVLQDLV
De acordo com Sarraf (2008, p. 38), “a acessibilidade é uma forma de 
concepção de ambientes que considera o uso de todos os indivíduos inde-
pendente de suas limitações físicas e sensoriais, desenvolvida a partir dos 
conceitos do movimento de Inclusão Social”. Aceitar a inclusão não é uma 
tarefa fácil por parte dos museus e centros culturais, visto que não se trata 
_________________________________ 
12V3URJUDPDVGH$omR(GXFDWLYDVmRGHVHQYROYLGRVSDUDDWHQGHUS~EOLFRVGHGLIHUHQWHVJHUDo}HVYLQFXODGRV
ou não a instituições escolares. O Programa é implementado por uma equipe especialmente preparada, FDSD]GHDWHQGHUjVHVSHFLÀFLGDGHVGHFDGDJUXSR2IXQGDPHQWRGDDomRHGXFDWLYDGR0XVHX&HQWURGH$UWHpDPHGLDomRHQWUHRVHXDFHUYRHRS~EOLFRTXHRYLVLWD
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apenas de uma obra arquitetônica no espaço, a inclusão requer um estudo 
efetivo sobre as possibilidades de receber cada pessoa. 5HÁHWLQGRVH WDPEpP VREUHR FRQFHLWRGH FRPXQLFDomR SRGHVHSHU-
guntar: para que serve a comunicação? Como estabelecer uma comunica-
ção entre culturas diferentes? Existe diálogo ou antidiálogo na comunicação 
com os surdos? Segundo Bordenave (1982, p. 19), “a comunicação é uma 
necessidade básica da pessoa humana, do homem social”. E mais:
[...] a comunicação é a força que dinamiza a vida das pes-
soas e das sociedades: a comunicação excita, ensina, ven-
de, distrai, entusiasma, dá status, constrói mitos, destrói 
reputações, orienta, desorienta, faz rir, faz chorar, inspira, 
narcotiza, reduz a solidão e – num paradoxo digno de sua LQÀQLWDYHUVDWLOLGDGHSURGX]DWpLQFRPXQLFDomRJULIRQRV-
so) (BORDENAVE, 1986, p. 9). 
Assim, é impossível não comunicar-se. Uma “incomunicação” faz-se pre-
sente quando indivíduos não estabelecem um diálogo. Ouvintes e surdos 
vivem juntos como sujeitos “multiculturais” ou “interculturais”, em meio 
à falta de comunicação por questões linguísticas, mesmo vivendo em um PHVPRSDtV(VVDFRPXQLFDomRpGLÀFXOWDGDSHODEDUUHLUDGDOtQJXDSUHVHQ-
te em diferentes culturas. Logo, como sujeitos multiculturais, poderíamos DÀUPDU TXH Ki HVSDoRV FXOWXUDLV DFHVVtYHLV DRV VXUGRV H RXYLQWHV" &RPR
esses espaços se preparam para recebê-los? Há comunicação ou falta de 
comunicação nas instituições culturais aos visitantes, sejam eles ouvintes 
ou surdos? Como esse trabalho é elaborado para receber os visitantes sur-
dos usuários da Língua de Sinais? Não nos referimos aos estrangeiros que 
visitam nossos museus e centros culturais, mas, surdos brasileiros que se 
sentem estrangeiros em seu próprio país por não terem acesso adequado à 
informação e comunicação. 
A comunidade surda que procura uma visita mediada deseja acesso à 
informação e à comunicação. Trata-se de um processo dos surdos cidadãos 
de conquistar plena participação nas atividades culturais, mas encontram 
barreiras com a exclusão de sua língua, a Libras – Língua Brasileira de Sinais, 
considerada a primeira língua dos surdos brasileiros. A Língua de Sinais não 
é uma língua universal, cada país possui a sua Língua de Sinais - ASL - Língua 
de Sinais Americana; LSF – Língua de Sinais Francesa; LGP – Língua Gestual 
Portuguesa, e outras. 
Sobre a Língua de Sinais, cabe aqui explicitar um pouco mais sobre o seu 
conceito:
A língua de sinais é uma das principais marcas da identidade 
de um povo surdo, pois é uma das peculiaridades da cultura 
surda, é uma forma de comunicação que capta as experiên-
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cias visuais dos sujeitos surdos, sendo que é esta língua que 
vai levar o surdo a transmitir e proporcionar-lhe a aquisição 
de conhecimento universal (STROBEL, 2008, p. 44).
Uma grande conquista dos surdos pelos seus direitos foi o reconheci-
mento da Lei de Libras como a “Língua” da comunidade surda - e não so-
mente como “Linguagem”, conforme era considerada antes - sua forma 
de comunicação e expressão, uma língua de modalidade visuo-espacial ou 
gestual-visual2. Mais uma vez, citamos Strobel (2008):
Antes a história cultural dos povos surdos não era reconhe-FLGDRVVXMHLWRVVXUGRVHUDPYLVWRVFRPRGHÀFLHQWHVDQRU-
mais, doentes ou marginais. Somente depois do reconhe-
cimento da língua de sinais, das identidades surdas e, na 
percepção da construção de subjetividades, motivada pelos 
Estudos Culturais, é que começaram a ganhar força as cons-
ciências político-culturais (STROBEL, 2008, p. 90).
$VVLPRPHLRGHJDUDQWLDGHDFHVVRDRVVXUGRVHPUHSDUWLo}HVS~EOLFDVHHPSUHVDVFRQFHVVLRQiULDVGHVHUYLoRVS~EOLFRVWRUQDVHOHLSHORUHFRQKH-
cimento da língua de sinais, cabendo, ainda, à comunidade surda sair do 
seu “anonimato” e lutar pela conquista do seu direito em espaços, como 
museus e centros culturais.
A lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, dispõe sobre a Língua Brasileira 
de Sinais - Libras e dá outras providências:
Art. 1o É reconhecida como meio legal de comunicação e 
expressão a Língua Brasileira de Sinais - Libras e outros re-
cursos de expressão a ela associados.
Parágrafo único. Entende-se como Língua Brasileira de Si-
nais - Libras a forma de comunicação e expressão, em que o 
sistema linguístico de natureza visual-motora, com estrutu-
ra gramatical própria, constituem um sistema linguístico de 
transmissão de ideias e fatos, oriundos de comunidades de 
pessoas surdas do Brasil.
Art. 2o Deve ser garantido, por parte do poder público em 
geral e empresas concessionárias de serviços públicos, for-
mas institucionalizadas de apoiar o uso e difusão da Língua 
Brasileira de Sinais - Libras como meio de comunicação ob-
jetiva e de utilização corrente das comunidades surdas do 
Brasil.
_________________________________ 
23DUDXPDFODVVLÀFDomRPDLVGHWDOKDGDYHU4XDGURV 
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Art. 3o As instituições públicas e empresas concessionárias 
de serviços públicos de assistência à saúde devem garantir 
atendimento e tratamento adequado aos portadores de de-ÀFLrQFLDDXGLWLYDGHDFRUGRFRPDVQRUPDVOHJDLVHPYLJRU
Parágrafo único. A Língua Brasileira de Sinais - Libras não 
poderá substituir a modalidade escrita da língua portuguesa.
Mesmo com a lei de Libras aprovada em 2002, poucas instituições a re-
conhecem, valorizam e respeitam. O acesso, por sua vez, não se faz presente 
apenas na “educação formal”, com o reconhecimento da Língua Brasileira 
de Sinais. Museus e centros culturais que atuam em seus Programas Educa-WLYRVFRPRV3~EOLFRV(VSHFLDLVFRPHoDP²PHVPRTXHSRXFRVDJDQKDU
o espaço em sua “educação informal” no que se refere ao atendimento ao S~EOLFRVXUGRHPVXDOtQJXDGHVLQDLV
O Decreto Nº 5.296 de 02 de dezembro de 2004 estabelece normas ge-
rais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade e o Decreto Nº 
6.949, de 25 de agosto de 2009 trata da convenção sobre os direitos das SHVVRDVFRPGHÀFLrQFLD9HUHPRVDGHÀQLomRGR'HFUHWR1
DECRETO Nº 5.296 DE 02 DE DEZEMBRO DE 2004.
CAPÍTULO III - DAS CONDIÇÕES GERAIS DA ACESSIBILIDADE
Art. 8o 3DUDRVÀQVGHDFHVVLELOLGDGHFRQVLGHUDVH
I - acessibilidade: condição para utilização, com seguran-
ça e autonomia, total ou assistida, dos espaços, mobiliários HHTXLSDPHQWRVXUEDQRVGDVHGLÀFDo}HVGRVVHUYLoRVGH
transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comuni-FDomRHLQIRUPDomRSRUSHVVRDSRUWDGRUDGHGHÀFLrQFLDRX
com mobilidade reduzida;
II - barreiras: qualquer entrave ou obstáculo que limite ou 
impeça o acesso, a liberdade de movimento, a circulação 
com segurança e a possibilidade de as pessoas se comunica-UHPRXWHUHPDFHVVRjLQIRUPDomRFODVVLÀFDGDVHP
d) barreiras nas comunicações e informações: qualquer en-WUDYHRXREVWiFXORTXHGLÀFXOWHRXLPSRVVLELOLWHDH[SUHV-
são ou o recebimento de mensagens por intermédio dos 
dispositivos, meios ou sistemas de comunicação, sejam ou QmRGHPDVVDEHPFRPRDTXHOHVTXHGLÀFXOWHPRXLPSRV-
sibilitem o acesso à informação.
Sobre o Decreto Nº 6.949/09, temos que:
DECRETO Nº 6.949 DE 25 DE AGOSTO DE 2009.
CONVENÇÃO SOBRE OS DIREITOS DAS PESSOAS 
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COM DEFICIÊNCIA
v) Reconhecendo a importância da acessibilidade 
aos meios físico, social, econômico e cultural, à 
saúde, à educação e à informação e comunicação, SDUDSRVVLELOLWDUjVSHVVRDVFRPGHÀFLrQFLDRSOH-
no gozo de todos os direitos humanos e liberdades 
fundamentais,$UWLJR'HÀQLo}HV
Para os propósitos da presente Convenção:
 “Comunicação” abrange as línguas, a visualização 
de textos, o Braille, a comunicação tátil, os caracte-
res ampliados, os dispositivos de multimídia aces-
sível, assim como a linguagem simples, escrita e 
oral, os sistemas auditivos e os meios de voz digita-
lizada e os modos, meios e formatos aumentativos 
e alternativos de comunicação, inclusive a tecnolo-
gia da informação e comunicação acessíveis;
“Língua” abrange as línguas faladas e de sinais e 
outras formas de comunicação não-falada;´'LVFULPLQDomRSRUPRWLYRGHGHÀFLrQFLDµVLJQLÀFD
qualquer diferenciação, exclusão ou restrição ba-VHDGDHPGHÀFLrQFLD FRPRSURSyVLWRRXHIHLWR
de impedir ou impossibilitar o reconhecimento, o 
desfrute ou o exercício, em igualdade de oportuni-
dades com as demais pessoas, de todos os direitos 
humanos e liberdades fundamentais nos âmbitos 
político, econômico, social, cultural, civil ou qual-
quer outro. Abrange todas as formas de discrimi-
nação, inclusive a recusa de adaptação razoável.
Embora a lei nº 10.098 de dezembro de 2000 de Acessibilidade tenha 
sido regulamentada pelo Decreto Nº 5.296 de 02 dezembro de 2004, assim FRPRR'HFUHWR1VREUHRV'LUHLWRVGD3HVVRDFRP'HÀFLrQFLD
poucas são as instituições culturais nacionais que atendem às pessoas cegas, VXUGDVFDGHLUDQWHVHFRPRXWUDVHVSHFLÀFLGDGHV3RUpPDVLQVWLWXLo}HVTXH
procuram atender às diferenças, tornam-se comunicáveis, ou seja, o espaço 
passa a comunicar e informar ativamente seus trabalhos expostos.
Dessa forma, o surdo usuário da língua de sinais passa a circular pelo es-
paço cultural acessível com autonomia e respeito por encontrar na institui-
ção o acesso amparado pela lei. Mas onde estão os museus que trabalham 
com a referida acessibilidade aos surdos?     (GXFDGRUELOtQJXHVXUGRRXLQWpUSUHWH"
Ao propor as possibilidades para o acesso aos programas educativos nos 
Conhecimento & Diversidade, Niterói, n. 13, p. 103–115
jan./jun. 2015
110
museus e centros culturais, cabe aqui explicitar determinados conceitos para TXHSRVVDPRVQRVID]HUHQWHQGHUVREUHWDLVSURÀVVLRQDLV
O sujeito Bilíngue em Libras tem acesso a dois idiomas, ou seja, consegue 
manter-se comunicável em seu idioma de origem (Português) e em uma se-JXQGDOtQJXD/LEUDV$VVLPHVVHSURÀVVLRQDOFRQVHJXHHVWDEHOHFHUXPGLi-
logo com ouvintes por meio da Língua Portuguesa (Língua Oral) e através da 
Língua Brasileira de Sinais - Libras (Língua Gestual-Visual ou Espaço-Visual).
Já o surdo usuário de Libras é o sujeito que apreende o mundo por meio de 
experiências visuais e tem o direito e a possibilidade de apropriar-se da Língua 
Brasileira de Sinais e da Língua Portuguesa, de modo a propiciar seu pleno de-
senvolvimento e garantir trânsito em diferentes contextos sociais e culturais.
O Intérprete de Libras é pessoa que traduz e interpreta a língua de sinais 
para a língua falada e vice-versa em quaisquer modalidades em que se apre-
sentar (oral ou escrita)3.
Assim, cabe a cada instituição adequar-se da melhor maneira para que HVVDDFHVVLELOLGDGHVHMDSRVVtYHOFRPSURÀVVLRQDLVHRXUHFXUVRVGHPXOWLPt-GLDTXHDWHQGDPDRVS~EOLFRVVXUGRVXVXiULRVGDOtQJXDGHVLQDLVSDUDTXH
todos tenham acesso às informações culturais.
Após a proposta para que cada instituição se adeque em receber os surdos HPVXDVDWLYLGDGHVFDEHDTXLXPDUHÁH[mRVREUHRGLiORJRHQWUHHGXFDGRU
(ouvinte) e o visitante (surdo). Como essa comunicação será estabelecida?
Embora museus e centros culturais brasileiros preocupados em atender DRS~EOLFRYLVLWDQWHHVWUDQJHLURFRPPDWHULDLV LPSUHVVRVHRXFRPOHJHQ-
das em inglês nos vídeos apresentados pelas exposições, surdos brasileiros 
usuários da língua de sinais, sentem-se estrangeiros por não terem acesso 
ao material em sua língua. Instituições culturais brasileiras com o reconhe-
cimento da Libras (Lei nº 10.436) e da Lei da Acessibilidade (Nº 10.098), 
deveriam estabelecer formas acessíveis aos surdos, tais como no recurso da 
Multimídia nas Exposições.
O recurso da multimídia é utilizado em muitas exposições para transmitir LQIRUPDo}HVDRS~EOLFRYLVLWDQWHVREUHDVREUDVGHDUWHVHRXGRHVSDoRLQ-
terno nos museus e centros culturais. Como os recursos multimídia podem 
ajudar no acesso à informação? Hoje, com a linguagem tecnológica, existem 
diversas possibilidades de recursos na construção da aprendizagem. 3visi-
tantes cegos através do chamado áudio-guia que representa um aparelho 
sonoro com fone de ouvido que esclarece de forma detalhada obras de artes 
no interior do espaço da exposição.
O Museu Casa de Portinari (Brodowski, SP) possui um trabalho pioneiro QR%UDVLOQDTXHVWmRGDDFHVVLELOLGDGHSDUDRS~EOLFRVXUGR  $WUDYpVGD
parceria com a Associação de Surdos de Ribeirão Preto-SP e o apoio da Pre-
feitura Municipal de Brodowski, a Pinacoteca do Estado de São Paulo4 a Casa 
Portinari utiliza o recurso de multimídia.  
_________________________________ 
3 Para detalhes da estrutura da Libras ver Quadros (2004).
4 Sob a Coordenação de Angelica Fabbri e Produção de Cristiane Maria Patrici, o museu desenvolveu um DVD 
Portátil – GuiaLibras, em dezembro de 2007, com o Sinalizador Surdo, André Luis Mattiolo Rosa.
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 Figura 1: GuiaLibras, Museu Casa de Portinari-SP
Fonte: foto de João Paulo Ferreira da Silva, 2009.
Durante a visualização do GuiaLibras, são apresentados todos os acervos 
do Museu Casa de Portinari.
Observa-se que museus do exterior apresentam um trabalho semelhante 
ao do Museu Casa de Portinari-SP, como o Museu de Arte Romano na Espa-
nha com o Signoguia.
Figura 2: Signoguia, Museu de Arte Romano-Espanha
          
Fonte: foto de João Paulo Ferreira da Silva, 2009.   
Além do Signoguia o Museu de Arte Romano converteu seu espaço, WRUQDQGRR DFHVVtYHO jV HVSHFLÀFLGDGHV ItVLFDV H VHQVRULDLV 2 UHFXUVR GH
multimídia, no Museu de Arte Romano, oferece  acesso às coleções sem 
precedentes para os surdos, permitindo-lhes conservar sua independência e 
desfrutar do livre acesso ao museu como os outros visitantes. 
No menu principal do Signoguia existem outras opções, como um glos-
sário de termos artísticos da história e  mitologia romana, uma sessão dedi-
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cada à construção do edifício, obra de Rafael Moneo e informações práticas 
como horários, serviços disponíveis e atividades do museu. Os guias volun-
tários e os vigilantes das salas recebem cursos de língua de sinais no intuito 
de mediarem exposições.'HVVDIRUPDSRGHPRVUHÁHWLUVREUHRVLJQLÀFDGRGDGLYHUVLGDGHGHLQ-
formações acessíveis se refere ao meio pelo qual o ambiente é construído, DGDSWDGRHSHQVDGR$H[WHQVmRGRS~EOLFRDWHQGLGRQRVUHPHWHjSUySULD
necessidade do acesso ao bem cultural: a formação de cidadãos construto-
res e transformadores de arte em sensações de vida. &RQVLGHUDo}HVÀQDLV
De acordo com a pesquisa de campo realizada na Pinacoteca do Estado 
de São Paulo, na Casa Museu Portinari/SP e a visita virtual ao Museu de Arte 
Romano na Espanha, que atendem aos visitantes surdos usuários da Língua GH6LQDLVIRLSRVVtYHODQDOLVDUHUHÁHWLUVREUHDVSRVVLELOLGDGHVUHDLVGHPH-
todologias de inclusão através da arte. 
O Programa Educativo nos Museus deveria ser um espaço aberto às ques-
tões da acessibilidade aos visitantes, surdos ou não, uma vez que o espaço é 
de acesso a todos.  Os curadores educativos de museus de arte deveriam zelar 
pela construção do saber e do sentir, do interagir e do transformar para que 
os referidos espaços fossem referência àqueles que buscam acesso ao bem 
cultural. Dessa forma, a necessidade de políticas culturais que considerem a 
inclusão cultural como missão; a concepção de exposições dirigidas à comuni-
cação com os visitantes de todas as origens sociais e o estudo de modos de re-
cepção e aprendizado possíveis em museus; o sentido que os visitantes fazem, 
ou seja, como os visitantes interpretam o que veem, bem como informações VREUHPRGRVGHDYDOLDomRGHSHVTXLVDGHS~EOLFRDFHVVtYHO1HVWDSHVTXLVDYHULÀFDVHDLPSRUWkQFLDGDDFHVVLELOLGDGHDRVYLVLWDQWHV
surdos, quanto aos recursos durante as exposições. A análise dos museus TXHDWHQGHPDRVVXUGRVVHMDSHORSURÀVVLRQDOELOtQJXH LQWpUSUHWHVXUGR
assim como o recurso de multimídia visual, demonstra, cada qual na sua HVSHFLÀFLGDGHGHDFHVVRj LQIRUPDomRDDGHTXDomRDFHVVtYHODRYLVLWDQWH
surdo usuário da língua de sinais.
Dessa forma, os estudos e as visitas de campo feitas, para a realização GHVVDSHVTXLVDSURSRUFLRQDUDPDUHÁH[mRVREUHDDomRFXOWXUDOTXHREMH-
tiva a acessibilidade para que um programa em um museu de arte resulte VLJQLÀFDWLYRHHQULTXHFHGRUDRYLVLWDQWH1RH[HUFtFLRGHOHLWXUDGHREUDVGH
arte, na discussão de problemas relativos à identidade cultural, o espaço 
de museus e galerias tornam-se um precioso instrumento de elaboração de 
narrativas que conduzem à percepção de identidade cultural e sentimentos 
de autoestima. 
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